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CHRONICA OCCIDENTAL eo cart por essas esquinas! Tantos gran nom “lo. proprietario. dum café, sito ds portas 

des sucessos! “Tanto remedio. infallivel! Tanta nto Antão, onde 08 poctas do tempo iam. 

upando, um, sol do verão de S. Martinho. "Vo de Tong bes mentira pompesa. Ee midis? 
Dias deliciosos, que às vezes anam as olaias, a o   

cujos ramos degpidos de olhasse enrenbrem co: 
ob aum sorriso, deixando apparecer 08 pequ 
Minos botões cor de rosa, como labios de mu 

Desertas as praías, deste o solng sed carro dois 
a nas aguas tranquílis, sem que O 

Eomtemplém olhos persttivas, some he soriam 
docens Hresens como rosas orvalhadas, sem que o 
Estidem os risos alegres dos bandos contentes. 

“Fudo retirou para Lisboa. Cerraram-se para 
muitos” mézes as persiúnas, onde, ainda ha pou- 
Sov ae fnivotos com seus gritos estridulos vinham 
od 48 aurora dar os bons dias ds nymplas gen 
Ts dos pinhas a beira-mar: Calou-sê o piáno do 
Club, Techaramese ns batotos 

Tisboa voltou à vida. 
Um din de ehavinha miu morrinha, 

como lhe cama 05 velhos, tolos, co: 
ro dizem alguns encharendas, dia de verdade 
iltémo, vio é sonbro, quis nosémbro ma 
alto terra para não perder diteitos adquiridos. 
Uia só e b sol voip esplêndido a brilhar 
260, à espelhur=se mo “Tejo, derramar luz é 
Pot codRs essas runs, depois do tintos mézes de 
dexar "6 desconsolo, sem esses rostos bonitosque 
às animam ago! 

Emquanto: não abre 5. C 
sistas do Jigicife conta das 5 
Tiadade que vão irequentando os outros teatros 
& Sobrenudo o de D. Amelia, onde à companhia 

or o dias de Clari- 

  

     
     

        

  

  

  

  

   

  

    
   

  

           

  

  

  

    o da opera comica Os   
ma. 

Para entretenimento d 
só à companhia de opera. comica o que ultima- 
mente nos veio de França; O que hoje interessa 

6 mundo inteiro é outra vez à eele- 
os leme de importán: 

gentos, de qué fôra accusado é por 
oe estara cumprindo sentença o judeu Drevius 

É conhecida à historia d esse processo. Drévius 
condemnndo arrasta mo désterro os dias tristes 
que vive. Ha muito não sé fulava no érime, no 
Slgumento, na condemnação, no exilio, Surge res 
pentinamente uma dovida H 

Parte di colonia Judia aecusa do crime hedion- 
“lo um oficial do exercito irincez, O caso reves- 
tése de circums é pormenores romanes- 
cos. Não lhe faia coberta por. véo esp 
entregando cartas misteriosas, a deshoras, em 
gas erro, dquelle que se diz victima duma vers 
feira conspiração dos judeus, que à todo transe 
alegam saltar Drevios 

E! bem verdade que a v 
as vezes a to “Assim é ma soil 

, nas értes, a pá inanças, né 
E aa mas! é verdade tambem, que assim tém 
sido multa vez na just 

“Romuncios pomposos de remedios que hontem 
curavam tudo é hoje a tudo livros que 
hontem faziam chorar é hoje 

oe ams fas revolucionários e lhe trouxe 
Fam depois imaior aperto nas algemas, operações. 
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   XPLORADOR PORTUGUEZ JOSE ANCHIETA 
Fatteano es CacomDa, ist 14 DE Skrennro De 1897] 
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E entretanto os cartazes dão um aspecto ale- ds cidades, são, como um signal de vida, do “que todos. indamos, correndo al quê, embor. Amarth seja mei dr Vo nos acabe, hs aim no js sem vê importa, que a pesa cabiise? O prazer foi comprar o bilhete entrar no salão. Lembram o celebre dito duma senhora 4 gue perguntavam qual era o melhor dia da 
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SO às Uypographias vão-se camerando s de Ber Grtges ra progredindo. Imaginem o que seria aquelle horrivel paredão do Arsenal, se nlo fosse O riterio artistico do Tho- 
mz de Mello! “Eticasros todos abertos não faltam cartazes, es- pectaculos não faltam, O “mais autrahene da semana que passo foi sem duvida 0 tarão do Real Gymrásio Club Por tuguer. im outro se annunciou que esse havia de ser dorilhantissimo. O Disrio listrado pl fazer ao incomparavel em que por certo tomariam parte, é com todo O 

  

  

  

icou, ha dias, a idéa de. 
aborda uma grande festa 

* coração, todos os mais illustres collegas do maior 
artista do theatro portugues. 

Era a consagração do genio. 
“Taborda, tão modesto como cheio de talento, 

pediu... por obsequio, que o dispensassem de 
mais ssa gloria que muito iria commovel-o. 

“Ao Diario Ilustrado correram muitos escripto- 
istas dramáticos, pondo os seus talentos 
ão do promotor di festa, que, seria por 

  

  

  

  

  à dispo: 
certo tão bella quanto commoven 

'O jornal de 27 termina o artigo referente no 
“Taborda (e vac Gem epitheto, porque todos são 
mesquinhos) com estas muito verdadeiras pala. 

  

  

alte reconhecimento geral e espontanto che 
ga a ser à maior das consagraçã 

“Ainda não ha muitos dias obteve enorme exito 
no hear de D. Maria à velha comedio, dliá 
engraçada, Os Medicos, unicamente porque o pa- pel principal oi desempenhado pelo grande actor. 
Aomuncia-se para breve a priímeira recita este 
anno. do Medico à força obra prima de Molibre, 
tradbeção. maravilhosa de Casúlho, que encon 
trou em Taborda um interprete genial para aquel las primorosas quadras em que 0 profândo saber 
do poeta portukuez verteu a prosa genial do maior 
pócia comico da Franca. 

E se das grandes festas em iheatros passarmos 
para outras, não devemos deixar de mencionar 
às que a patria agradecida dove fazer em home- 
magém a Joaquim Mousinho de Albuquerque, 
actualmente cm viajem de Lourenço. Marques 
para Lisboa. E 

Se nos quizermos recordar de muitos momen- 
tos venturosos que lhe devemos, e de quanto elle 
soube fazer vibrar fibras, ha muito caladas nos co- 
rações de portuguezes, prestemos-Jhe a nossa ho- 
ménogem, que clle saiba que tem um amigo em 
cada um de nós, que à aureola de luz de que elle 
soube encher paginas e paginas da historia não 
morreu ainda crepusculo rapido dum poente 
de dezembro, mas é como O lampejar da aurora 
dum dia de maio que vai nascendo. 
Chega Mousinho, quando mais intensamente se 

está tratando da celebração do centenário do des- 
cobrimento do. caminho da. India, cujos heroes 
elle soube recordar-nos. 
Continuam às conferencias na Sociedade de 

Geographia, onde foram applaudidissimas as ora 
ções de Mafalhies Lima é Consiglieri Pedros 

Na mesma sala a voz eloquento de Carlos “Tá- 
vares fez ha dias, o elogio de Sousa Martins. e e TE pit 
Mousinho encarregou-se d'umas, queira Carlos 
“Tavares tomar conta as outras. 

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

JOSE ALHERTO D/OLIVEIRA ANCHIETA 

“Noticias dé Caconda, em data de 14 de serem 
bro é recebidas em Lisboa à 12 do corrente mez 
de novembro, communicaram ao paiz o passa- 
mento do celebre sertanejo é explorador africano 
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tâmentos que lhe fornecau 
Mas à patria nem sempre é agradecida. Nas 

mais miniimas. cousas.      mento de Anelista, nO dia 1 Ferira em sessão ordinaria a camara 
classe dia Academia Real. das Seiencias, encer- Fando a primeira destas importantisimas agro. raiações A sua resão em homenagem à memoria de tim administrador allecido; e segunda inte Findo nas aetas um voto de sentimento É morte do medico Sousa Martine. Nem uma nem outra, prestaram, pois, como lhes cumpri o indecimavel preito À memoria dó seu consoco “e Denemerito homem de sciencia, 

  

  

  

     honra da sua pata e lustre da corporação à quê 
E A camara municipal de Lisboa tem a descul- pala à possivel ignorancia de que José Anchieta 
osse natural «esta Cidade, porque neste ponto 

os seus biographos são omissos, é até à propria Sertidão de edade, que fomos Gxaminar ão Ar- 
chivo da Escola Polytechnica, nos processos de 

aticula referentes 40 anno 'de. 1840, é pouco 
cita, graças à leviandade com que o assento al “está. redigido. É pelo. requerimento. 

e José. Anchictã, em que declara a 
ide, qué. podemos afitmar ser ele. 

maural de Lisboa, “A Academia Rel das Selencias é que não e 
bia desculpa. nenhuma. de val falta na reunião 
apontada das suas classes, Felizmente, na ultima sessfio, mo dia 25, em que reuniu à 1.º classe um 
ilustre academico, sr. Pina Vidal, propôs um voto. de sentimento. pela morte do mallogrado socio 
correspondente José Anchieta. Apráz-nos registar 
este Tncto, mas não deixaremos de extranhar à 
demora. Foi em 9 de outubro de 183: que nasceu em 
Lisboa José Anchieta, Foram seus pues José Ma ria Anchieta Portes Pereira Sampaio, antigo off 
cial de cavallaria e que morreu reformado em 
eneral de brigada, senhor de. um morgado em etúbal, de onde era natural, baprizado na fre- 

idade, é de D. Ma , ambos deicendentes de 
Tamílias distinetas e rectbidos na Ireguezia de 
S. Pedro, em Alcantara, Como seu pae era miltar; José Anchieta entrou 
para o Collasio da Luz, Onde pouco tempo sé 
emorou, passando. mais tarde para a Univers “ade de Coimbra, com destino à fxuldade de Ma- 
tihematica, mas, por motivos pecuniário, viu-se 
Torçado a abandonar à cidade do Mondi 
teiculando-se por fim na Escola Polytech À Africa atrabiuco então. Para lá foi em 1866, 
com Francisco À. Pinheiro Baião e ouros ex 
ploradores, completamente abandonado de recur- 
os pelo governo da metropole é das possessões. “Apezar de todas estas contraricdndes, Anchie- 
ta em Cabinda, Loanda, Molombo, Rio Lilo, Ca 
pangombe, Pungo Andángo e Angola, recolhia. Importantes. subsidios zoológicos. qué enviava 
para Lisboa, Às suas collecgões zoologicas, cn 
Viadas para & museu de Lisboa e acompanhúdas de Tonga e interessantes dsor peões são atodos 
os respeitos. primorosas, confirmando observação é Soondenação seientlicas de to l- 
Justre explorador portugiez, Só em 1886 é que o governo da meiropole con: 
cedeu mais alguns soccorros à José Anchicta, & 
isto, segundo déclara um seu biographo, a ins- fancias de sua esposa, porque o celebre sertanejo 
pão exigia malones proventos, que ão mingondos 
ram, 

Nos sertões, lá o encontraram Paiva de Andra- de; Tsntas Netton, Serpa. Pinto, Brito Capelo, 
Roberto Ivens, Antonio. Maria Cardoso e outros. Sempre satisfeito, Anchictt com os seus 6 
annos de edade, é 33 de permanencia em Africa, 
ra activo, ebril, estranhamente apaixonado pela 
aciencia a que tanto prezava, Pertencem à essa actividade alguns estudos de 
valor, taes como os Traçãs geologicos da Africa 

tal. porfuigueça, imserto no Boletim da So- 
legado de Ceograph, 5 sore respectiva 
a 595, Em 3 de abril de 1876, foi nomeado socio da 

    
   
   

  

  

  

  

       
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

      

  

    

  

  

   
  

  

  

   

Sociedade de Gs   
    

api de Lisbon e, por pros 
    

  

posta do sr. Ferreira d'Almeida, em sessio de at 
de abril de 1879, foi pedido que!se lhe conférisse. 
a medalha de ouro, como galardão aos serviços. 

    

e prestados. 
im 20 de junho de 1870, 0 sr, dr; Barbosa du 

Bocage participava à assembléa da Sociedade de 
Geográphia, constituida então por 21 socios, que 
a medalha de quro fôra conferida por unamimi- 
dade, 
Em 1883, estando José Anchieta em Bengui 

foi nomeado sócio honorário da prestimosa Si 
ciedade de Geographia, sendo o primeiro 
quelles sócios que faleceu. 
Memorando aqui à morte, do illustre homem. 

de sciencia cuja vida tantos é tantos Íructos pro- 
duziu, fazemol-o com o sentimento de uma, tste 
homenagem, é com à intima convicção de um 
dever cumprido, 
Homens do valor seientifico de José Anchieta 

merecem mil vezes as homenagens e os respeio 
tos mão só das gerações que se desenvolvem como 

À seisneia zoologica teria caminhado muito. 
polico entre nús sem os valiosos elementos olfere- 
cidos e conquistados por José Anchieta. 

  

   

   
   

  

  

  

     

  

A PACIFICAÇÃO DA INDIA 
A page 123 do presente vol escreviamos, re- riandó-4ôs ao nova governador geral da India, ar. goronel Joaquim José Machado, as seguintes pe ava: nvidado pelo governo para acceitr o cargo. de” governador da Índia o iustee oficial de cn 

  

  

  

     genheria, não se recusou à mais este serviço, por 
Ventura dssaz espinhoso, nas actuaes circuimstan- 
cias, e vae partir dentro em breve a tomar conta    do governo da India «Que esta nova commissão seja coroada dos. 
meliores. resultados, é o quê desejamos, para 
honra e gloria do ilustre engenheiro e da patria 
portugucêao» O) iempo vem confirmando ns nossas palavras, 
coróando. dos. melhores resultados o goverho dg illustre engenheiro que tem passado os melhores 
únnos da sua vida, ho ultramar, sempre em de- 
jstpaho de commões dies de que tem sa. 

Fstava revoltoso o Estado da, India, é, apesar 
da expedição militar, que partiu de Lisboa em Maio de 1896, commandada. pelo sr. Infante D. 
Afionso, ter submetido os revoltosos com gran “le gloria para as armas portuguczas, os povos da 
Índio não, ficaram tranquilos é torna se precisa 
uma amojtia para garantie à completa tranquili- 
dade publica. "o É E E Assim o entendeu bem 0 novo governador sr; 
Jonquim José Machado e por isso a amnistia foi 
dum dos primeiros áetos do seu governo, resiabe- 
Jecendo, completamente a ordem com grande re- 

aaquélies povos, que por diversos modos. 
manifestaram à sa satisfação e apraçe- 

cimento ao governador geral. 
Uma dicssas manifestações foi a de um grupo. de revoltosos amnistiados, tendo sua frente Sar» 

Dessay Dada Ranes, se photographar na residen- 
eia lo, ar Thomé Guetâno dá Cost, e oftrecer exemplares d'essa photographia a Suas Magesta- 
des rei D. Carlos, Rainha D. Amélia, Rainha 
D. Maria Pia, ao Serenissimo Infante D. Mfonso, 
ao governador sr. conselheiro Joaquim José Ma- 
Ehado, e capitão. Branco, administrador e com- 

to miar de Sat to desses exemplares, com que 
brindada, que oferecemos copi 
res pas gravuras da pag ado. |O uno, como dissemos, foi photogeaphado: 

na rssidêntia do sr. Thomé Cactânio Costi, 
dia 24 de Setembro, dia, do aniversário na 

aalício da sua filha a exow er D. Maria Theodo- 
linda, No grupo figuram os srs. Thomé Caetano 
da Costa, D. Maria G. de Saldanha é Costa, Can- 
dida da Costa, Antonio da Costa, Lilia du Gosta, 
“Theodolinda Ya Gosta, Francisca Luiz dá Costa, Dada Ranes, Bolvonto, Dessnj, Loeximono Rar 
mês, Ballá ltanes, Bolvonto inês, Anselmo de Souza, Dr. Oetaviano, Rimachondta Porobo e 
suas cbmitivas, “Sar-Dessay. Dadá anos é o chefe de Satary 
“om Brando infltencia m'aquelle povo, o cuja ie 
divilidade principios à notabilar se em sro, 
no governo do sr. Conselheiro Caetano d'Almeida. 
& Albuquerque, que 0. nomeou sargento de cy- 
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es,  hadã, Ranes distingue-se dos seus contérra- neos, prineipalmenio pelo. se capirito ati Enerti£o Por seu Intêrmedio negociou o governo      
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O OCCIDENTE 
    

da India ja ultima paz com os revoltosos de Sa- iary, concorrendo bastante para o bom resultado 
“Peas negociação & indo ulmament em. 
tsega 0. administrador de Senquelin dulgumas armas que estavam em poder dos revoltosos 

      

   
ARTE MESPANHOLA, — EA NAU TEMPO. 

BOA CARA» — JIMENES MARTIN 

   

  

A arte hespanhola, espe contou sempre os más subidos primores ido ue qu mumtro incleulavl de ver preciosidades “riscas se guardam nas sas do Equissimo Museu de Pintura, de Madrid, o mis cobioso da penimula e da Europa AG adnicm ae mens Vin de Maio, o pintor del cido, às de Alonso Cano, e as nota: 
bilesimas telas dê Velasques, Zarbarin, e tantos outros arustas celebres den o bela ft, que Bege o és espa a isto a, 
THB mo: Earp a art os astumptos variam mico, Sonho das inagene religiosas, des alegorias & dos mythos, Os inlctes apreciam os 

assdnpios. famiitçe ds dransezes a Bgur nus patos tos Sines antigo St 
ia nova ortetação da teproduesão da nas 

corsa vulgo, Já núNDS paizes edacam 06 seus 
JEló comprehendese; A pintura não deve ser 

exclusivamente realista: nen tamponco idealista 
emos de bom grado que o artista se valha da 
ação da nata cmo meio de expresso, 

Hmh É necessario não Esquecer que a primeira ll 
da pintura, como a mais bell. das Boas artes é diesdnprar-sê de toda o assampto equivoco ou que 
inunda cpugrani : tas esa julgam que todos os assumpros 
são! bons Te que” Duda. ha que seja menos nobre 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

   
os pintores. menos nobres. 
teem intenção de 0 ser, ou quando 

às Suns representações éstão caracterisadas por 
um espirito. satyrico, como quando Bravier vae 
buscar a gentalha das tabermas para lhe copiar as 
physionomias avinhadas e os andrajos ascorosos 
é sebentos. Mas, quando consegue dissipar o nojo. 

ho e ojurias, emprega nisso. 
um uleto leo de cao de fura é e harmo- 
nia que nos leva a perdoar-lhe aquelles extre- 
mos, aquellas quasi que aberrações do bello. 
Um quadro naturalista, quando congraça à no- 

breza do assumpto com à verdade, é sempre apre- 
ciavel. Pertênce a esse genero aquells de que da- 
mos uma copia, e que se i À mau tempo 
Boa cara, que foi como espirituosamente o da 
amou a sta ilustre auetora, à sr: Jimenez Martim, 
cujo. retrato, titado por ella propria, damos em. 
outro Togar do nosso periodico, celebrando o ta- 
Jento da distincta artista hespanhola. 
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O NADA 

Esta palavra não tem significação objectivano 
sentido absoluto, : 

O zero. isolado, é innegavelmento um signal 
correspondente a Um juizo. 

O "ida só pode se relativo, do mesmo modo 
que não ha inercia absoluta. ag 

Se hoje” exitimos, o fasto da nossa existencia 
actual Rbplica. necetsariamente a eternidade do 
see ; 

A nico explica. sulicientemente todos os 
phienomenos, desde o atomo fAuctuando É mercê 
Ho acaso, até estrutura maravilhosa do olho 
e às combinações deslumbrantes da luz ? 

E Quando fosse. possivel dar satisfação plena 
a quanto dominam [os orgãos dá percepção es- 
Teto, sei, elvis perempeiamena os 
grandes problemas. que a cada passo nos entra. 
Soon a ebreeira é projestam sombras dolorosas 
no quo dssocledades O gs 

Não é Um disparate completo, pretender has. 
moniçar mst Solução selentfica, lis baseada 
axo tos fortuitos todo o trabalho proveniente 
do laboratorio vastissimo da natureza e todo o 
Podicto do fsioro e do cotar das seações 
io empre quid, E Poicoso que sempre Monvesse um equida 

mas no “É menos evidente que semelhante nquid» 

    

  

foi una capacidade invletual, inestinguivel no tempo & não Iocalisavel no espáso. So apenas atomos e mollesulis tivessem sido 
ab “reino, estado  eahotiso continharia a ser o 
cosmos Ace. fntlidado impenderia dominadora na 
gran dêsordem, e nem afinidade, nem cohesão, dem força algo, tra poder pai contr cê 

E “como surgitiam. os mesmos atomos e mol- 
leculas, de que fonte haveriam de brotar, sendo 
6 0 aEaso d astro da sua noite € anteriormente 
o nada? 

E mister pôr de parte theorias tão estultas, em 
que se arvora em oraeulo  sensualismo brutal é 
GP pedantismo, grosseiro é irritante, e attendor 
logica. dos. principios da rasão, derivados é fun- 
“ilios pela contemplação do Universo Casada em 
ymenga sereno com À meditação mais profunda, 

Bor toda à parte assistimos à manifestações re- 
guláres fia sudcessão, e a phases de mudariça ma- 
diematicamente previ Podemos assim, marcar hora por hora é até 
segundo. por segundo, O moniento de conjuneção 
de diferentes. Sorpoi celestes, e calcular com 
Hfandissima. precisão vários phenomenos atmos- 
Bhcricos que teem mais ou imenos influencia di 
esta sobrê o nosso proprio organismo, é desem- 
pemhano, funeção especial no systema! do globo 
Que habitamos, à 

“Que é tudo isto, senão a revelação brilhante de 
Jeis suprêmas, dê! quaes, se submicttem integral- 
mete às cousis é osespititos?—— 
ada ibsoluto é a maior das chimeras, como. 

tambem 4 materia eterna é o maior dos absur- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pelo in de o ai mae 
do LS Ten pan audio dO 
e e asda Td, uni fe van 
emp A sind Poda psi cj 1 
radá ou por dificuldade. invencivel de compre- 
Mo 

JS Sábios a intensidade da aua veneraçã 
Cad 

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Noronha, 

VULGARISAÇÃO 

a mansa 
mu 

Nas dansas  dos' selvagens repétem-se as cir- 
camitancias characteristens, comuns entre 
dos” os” povos em estado primituvo, circumstan- 

jas que! como deve suppor-se, variam conforme 
lima o esfado soil maio menos 

Dado? de cada povo: apresentam, umas, feição 
Abrolutamênte erica ou gritesca, memorim Gui 
tras factos e, tradições lendarias, referentes já d 
istoria, Já ds crenças, religiosas, e apenas. de 
Passugeia! mencionaremos essas. terriveis dansas 
Daciráíras “dos: canteas e outras raças anthropó- 
Shagas “da Oceania, e da África, dansas que ter- 
Dom quasi sempre por scenás horrorosas de 
Camibalisho, é em” que 0 malfadado prisioneiro. 
de guerra, obrigado. muitas vezes a tomar parte 
da festa, tem umicipadamente a certeza de que 
Vi Ser dssessinado & comido, e, por bêm ou por 
Jo “de resignar-se 1 acceitar 0 duplo é pouco 
Tonejavel papel de bailarino e, de apétitosa igua- 

"As dansas nacionaes dos povos civiisados são, 
com) ponquissimas, excepções, dansas poi 
EM date! fina, misto, como em tudo 
sendo cuda ia mts cosmopolita E va 
Sa lguns paizes, por. cada provincia ou região & 
até mesmo por cada distrito. Es 

“rodas, eo Ou. menos, apresentam interesse, 
que atdco quer emogranieo e a moderna 
Ste choreograpbien elias tem sabido encontrar 
Elementos dE dr loca e de lo picrsso 

“Vgaeisados, ma maxima, parte pelo theate 
ques aves AE que desconheça “a farantell 
Raliana, os jaléos, boleros e seguídillas da visinha 
Hinos du (a do mr oe, o ho- 
Topa” do iandes humorista, 0 recl escosser, 
ii o tempo da. guerra peninsular, foi entre, 
AOS dansa de sala), o popular camean parisiense, 
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refere às da   
      

ostra povo europed, tivemos. com ds povos da 
Asiar Arica, América e Oceania, seno veja 
andago, o landum, o tdo, com! o se character 
retigo'e to conspieuámete alricano, tão pure- 
ida com o baiaque dos pretos: A eição que mais disinguê as dansas populá- res, das dantas de sala Ea sinceridade-—o povo 
Eatla para se divertir, em amor ds sos dantas & 
aprech a perici, à virtuosidado do dansador + as 
dlnsas de Fat, hoje em dia, são apenas. mero 
divertimento. convencional, pretexto para matar 
tempos dansa. cada qual apenas por espirito de 

fábio, porque o jrosiho detsa tambem e ahi “resulta a ela absoluta de Character rt o que predomina entre às últimas, 
w 

  

  

  

  

  

    

E no thentro que à chorcographia como Arte é verdadeiramente cultivada, volamos pois para 
o theatro um golpe de vista retrospectivo e veja- 
mos de que modo, ahi pelos fins do seculo pas. 
sado, à arte da dansa velu a constituir-se, sob à 
Tocmk que conservou durante o nosso século é 
até ha poutos amnos, é observêmos à transforma 
gão por que está passando actualmente. 

Não adiantára muito à Arte choriographi 
com o século XVII, às convenções é mos ram Quest 0s mésmos que no anterior apre: 

Os deuses da fabula tinham apenas trocado a 
psstsa de aneis o camudos pela exbelira de rar 
icho, é apezar da arte de reputados coreogra- 

phos inês. como Novérre e o grande Véstris dos. 
preceitos 6 theorias de Blasis, a dansa como a 
comprehendiam a Camargo, à Guimard, a Sophia 
Arnoult é outras celebridades da época, pouso ou 
nada devia parecersee. Com a/arte das glioni, 
Elsslers, Virginia Couqui, Zucehi, Cerrito, Guy 
Stéphan, Katty Lanner e outras meis ou menos, 
recentes, cujos. nomes so. familiares dos ama. 
dores  Apreciadores do genero 

A dansa era, para à bailárina, apenas uma es- 
ecie de minuête, acompanhado de mímica é at- 
tudes Sempre convenciondes « aflectadas, qué 

      
  

  

  

  

  

   

  

    

         



    

las exesutavam do vestidos comprida e pesados. com enormes penteados! cxaé: gerados ainda pelos famtasiosos rodeados de plumas. À Arte do bailarino consistia mese altos pulos desmedida, ne es prodigios d equilíbrio que fazia lem- rar as evoluções do funiambulo dim súndo na corda, — salvo O não usare maromba, — Húvia, e houve até dpoea recente, dois generos, ou est los rias, o francez e O Ralo: o Ballonné é O taequerés e; entre os nossos leitores, al guns sé Decordarão ainda «Pessa espécie de bonéco de sabugo, svipho androgino com bochechas de: menino de córo (já Yelho), rosétas. de vermeibião nas ficas Saiote curto, um par de corvinas em vez 
de pernas, (6 ds Veses  paracumivlo do ridiculo, duas azas de cupido ou de má riposas e cujas evoluções é saltos mor iaes, terminavam invariavelmente” nas dez bu doze voltas da pirueta, disse gr> ó em corropio n'um pé só e 0 oito gordo. pernil esticado « projecundo-se angulo recto, no espaço: tudo isto 
Eompanhadoduguele echo soro alyirmente agressivo, É clã, a graciosa Sonido os seus blld ate sas no ár, fazendo as points equilibrada as pontás do pés, pernas e braços dr. 
quendos, é soggerindo no espectador à presença de um enorme caranguejo ! De urpreza Bal subindo no fundo mordinlhe do q eli ai vinha d 

  

  

  

  

  

  

  

  

      
    

  

  

  
  

  

  

          

    

fas, nha a periea asi de cstar ven do ira vm Ego de trico dois 
de vento. E “Tres asas de talento, Perro, Peipa, 
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O OCCIDENTE 

A PACIFICAÇÃO DA INDIA 

  

SAR-DESSAY DADÁ RANES 
sraphia do ar, Sons & Paul 

  

um sem numero de antigualhas e ridi 
culus convenções, introduzindo na arte 
choréographica os passos à carseter, as 

jacionaes de feição mais picto- 
     

   Som éste elemento aperfeicopu-se tam bem a parte descriptiva dos bailados os espectaculos, adquiriram côr local, aôsto “muito. mais. puro, em seenari irojes, adeessorios, combinações artis eds “das, côres, réalçadas pór podero: sos e brilhantes cilitos de ilumina E de prest arte cho raphica cujas estações theatruespres- “indo-se muito mais Fantasia olferecem às composições seenicas recutsos muito mais vastos ido que qualquer outro ramo: dos que se cultivam ho theatro, tem por esse facto concorrido. em grande parte para o exirdordinario progresso. que drte de montar espécuiculos — a mise ênsscene, ou enscenimento das peças lo- 
grau, atingir modernamente O comtin- ente ministrado coreographia pelas Janis nacionaes, o bailar tão airsso é inspirado, o fogo peninsular da Dera ora, da Pepia de Oliva a dunsa ma ritima tão original da Lydia Thompson: à elemento exhotico € 0 oriental vul: 
garisados pelas grandes exposições, me- 
diante essas bayadeiras indianas, às do rte de Africa e a javanera; tom os dhcatros chinezes,japonezes e dnamitas, tudo sto em summa, veio trazendo no vos. recursos, que tão bem joram por compositóres de ráro tale somo, o. Manzonti, auetor do Exceto dailado ea composição grandioso co original, enthusiaamos o publi to dos dois hemspherios: por cregrino engenho, ttes cómo G Dabil desenhista, egmo Wilhelm não me nos habil, mestre na arte de compor es pectaculos e à cuja iniciativa poderosa A Eua menções lã engenhosa ricas de poesia e defeito pictóresco se deve à transformação radicaf do vestuário dabai 

  

               
     

  

  

  

       

  

  

  

   

  

    

    
  

  

  

      
     

  GRUPO DE AMNISTIADOS DA INDIA PHOTOGRAPHADOS NA RESIDENCIA DO SR, THOME CAETANO DA COSTA 
POR OCCASIÃO DA.      MNISTIA DECRETADA PELO GOVERNADOR GERAL DA INDIA, SR. CORON 

(Copia de uma photographia do ar. Sousa & Pau) 

  

ADO 

  

JOAQUIM JOSÉ MACI 

   



  

  
  

  

      

ARTE HESPANHOLA A 

  

  
 



            

O OCCIDENTE 
        

larina, assim como tambem o ter sugerido é gra- 
ciosa” Loie Fuller essa tão artistica é prestigiosa dansa serpentina, que virá, muito provavelmente pentina, que virá, muito p à constituir a orientação esthetica da arte coreo” 
raphica no século vinte, 

  

PineSot,   

Roubo do sacramento na igreja de Odivelas 

  

noute de to. para 11 do mez de maio do anno de 1671, que foi domingo para segunda fei. 7a, escalaram a igreja da treguezia de Odivelas e profanando os altares é imágens, abriram sacrile- 
Eamente. o sacrario, roubúndo à Santissimo Sac Sramento que melo estava depositado. Em demonstração de sentimento por tão xe- rindo caso, mandou o monarha fazeras demons- rações seguintes £ 

“Chamou. ao Paio Real o conselho de estad o desembarão do paço e lhes ordenou que assis- fissem aqueles dias é os seguintes no Enço para lhe aeonaelharem O que dei fzer em ciço tão abominavel. 
“Tomou logo S. A. lucto de capa comprida é com golilha é ordenou que toda à Lôrto pro de, dando-se para isso ávido a todos os officines da casa, titulares, conselheiros de Entado, pres dentes dos tribubaes. e outros funcelonanios dos paes se den aviso, tomando iguaimente luto o” a qualidade de geme ; Mandou que os palanques que no Terreiro do paço “estavam. fabricados. part as touradas nas festas à Santo Antonio, se destizessem logo 6 quê as Gomedia e supendesam té end Gm é que se parasse com toda a demonstração de festa, E como costumava haver muitas festts du- ante o mez de maio, todas Se mandaram suspen- der durante os dias designados À, festa que os letrados mandavam fazer pelo espirito Santo na igreja de 5, Domingos, mio se concluiu por este motivo, parando na primeira 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

      Finalmente sendo o mez de múio o mais fe vo é alegre do ano, tanto na cidade como nos 
arredores, converteu-se elle então em geral sen- 
timento é tristeza. 
Mandou S, À. logo ao conde de Villar Mayor, 

regedor da justiça, que em pessoa é côm tódas 
s de vara, passasse ho lugar do delicto, im de tirar devassa e fazer toda a diligencia 

para descobrir à delinquente ou delinquentes de 
tão abominavel e exccrundo fneto. 

Mandou que na terça feira seguinte ninguem sabisse de Suas casas, ob pena de morte, sem 
excepção de pessoas nem qualidades, excepto os 
clérigos, medicas, cirurgiões e sangradotes, o 
que se Gumpriu fão ficlmente que a cidade pare: 

Deu-se aviso ao marquez de Marialva para que 
pelas milícias mandassa lançar o bando na fórima 
acima referida, ordenando-Jhe ao mesmo tempo 
S. À. que fizesse recolher ao castello, onde per- 
maneceriam fechados, os terços, afim de que na 
mêncionada terça feira não succedesse alguma 
desavença com 'ós judeus, ficando os reféridos 
tércos promptos para o qué fosse necessári À rolos és castelos e praças foi expedida or- 
dem para que não deixassem sabir embareação alguma sem ser revistada pelos ministros da jus- 
tiga é a todos os governadores das armas e mi 
nistros das justiças das. províncias e de todo o reino, foi ordem pura exercerem a maior vigilan- 
ia sôbre a gente que passasse. 
Deu-se aviso ao embaixador de França, a res- 

peito da visita que elle devia manlar fazer nas 
mais de guerra da sua nação, c.o mesmo se fez 
relativameme aos residentes, enviados « consules das demais nações. 
5 A mandou fer uma procissão de peniten- cia, quê sahiu da Sé e recolheu na igreja de San- ta Engracia, acompanhando-a o monarcha, toda 

à nobreza 8 ministros estrangeiros. bem tomo 
tma multidão consideravel de povo, 

Resolveu S. A. ir pessoalmente Igreja da fre-. 
guezia de Odivelas, afim de venerar é Santissimo ho proprio local de onde foi roubado, para 6 que mandou armar 0 templo. No dia 25 de maio, isto é, passados 15 dias depois d'aqueile em que. 
foi praticado, o. desncato, se dirigiu pela manhã, 
em coche, à mencionada jareja, acompanhado 
dos officiats da casa real, dos titulares, presiden- 

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
tes é demais nobreza e à meza da irmandade de 
Santa Engracia, terminando neste dia o luto. 

Na igreja de Odivellas esteve o Senhor exposto 
todo o dia, prégando de manhã D; Alfonso de 
Faro, e de tarde o padre Burtholoméu do Quen- 
tal é encerrado que foi o Santissimo, voltou S. À. 
para o paço, 

  

Ei 

  

No referido dia se pozeram vigias rondas, por toda a cidade pará evitar quaesquer desor” dens por causa dos pasquins que appareciam e das disputas que se davam em donverducões: Gelebron-sê à procisão do Corpo de Deus, or- denando S. À. que pelas ruas por ande ci pa savas io andaskem” coches Ielras, suges, her Savalios é “que indo nas reêridas carrusges mu iheres, se apcassem e sabissem logo” pára. ra dis rtas da” prociasto, Mais deteriinou. 5, ue passado dia do Corpo dê Debe, Comin 
Nomearam-se mais ministros do que os que havia, para poderem. vencer as devasas qué se abriram, mandando além disso S, A, afixar iaes ém que prométtia 10:ooo cruzados um off cio ou emprego, à quem descobrisse o autor do Sncilego roubos Por cssa occasião expediu S, A: a seguinte carta nos cabidos “aDeão, conegos, dignidades e cido, eu o pri cipe vos avão muito saudar: Na noutê de ro para af ibesto mez se escalou à igreja da ireguezia de Odivelas, & profanando “os altares e imagens, abriram dacrilegamente o sucrario, roubando 6 Santssimo que me estava depositados em dez 

monsração de senimenvo de to extecrândo ca: 50, mandei que tod à córte tomasse Íucto até so restituir á mesma igreja o Sacramento que deli foi roubado, ordenando que em todas egres jas desta cidade se expotesse, pedindo-lhe com demonstrações de arrependimento das culpas € pecados de todos, queira, por meio destas rop tivas; applacar o rigor 4o castigo que. nosias culpas merecem, é ássim É razão que se fará em todo o meu reino, vos encomendo laçaes 0 mes- mo, pedindo à Des xe lembre de todas aqueles gue reneramos sacramentado, quando por Vossa vin se possa descobrir algum indício de tão horrendo crime, mo façaes saber. para. niúndar contas às grandes dligencio que mando cer sobre a nverigunção delle, Em Lisboa, à 11 de maio de 1677. 0 Principe 

  

    
  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

          

  

Mani M. Rodrigues. 

FORMOSURA PORTUGUÊZA. 
Conto histórico do tempo dos fraegaes. 

(Continando do numero anterior) 

  

Grande vitalidade possuia então esta pequêna. 
terra de tamanho passado, pira resistir 4 seme- 
lhante calamidade! restos de grande vitalidade. 
possue ella ainda hôje, para não cair de todo aos 
embates da fortuna, que á raça dos seus homens 
heroicos deu tão lastimavel degeneração, como a. 
que vémos nos seus governantes de tôdos os ma- 
fizes dignos suecessôres da” regencia do tempo 
os Irancêres | 
Pobre e nobre pátria! meu Portugal velho de 

tão assignalada história! malfudada hora, em que 
a desforiuna te inoculou nas yeiás 0 sro impres- 
tavel de tantos pigmeus, que, chamando-se teus 
filhos, te desgovernam, governando-te | 

  

   

IX 
Com as consequencias da guerra, 

religiosa estava mais sobresaltada 
à própria Hespanha civil 

As freiras em especidl temiam profamações e 
icinios, atribuidos às tropas do inquieto con- 

guistadór, do Atila moderno. 
O convento de Hoyos não era dos que mênos te- 

miam os efeitos de im assalto brutal. 
A priorêza, na suã qualidade de francêza, não 

deixava de orar pelo triurhfo das armas napol 
nieas, mãs não atinava com a desculpa e absol 
são pára torpêzas é assolações, 

Grande foi o Seu contentamento portanto, no: 
sabêr que o sobrinho chegara a Ciudad Rodrigo. 

Parecia-lhe qué Elle, generôso e bom, poderia. 
influir de qualquer modo na tranquilidade sua e 
da casa, que regia, « escrevia.lhe à pedir-lhe que 
vigese falrlhe. e q 

procedêsse a profunda indagação, acha-| 
Imente que Adolio de Juvat, na sua impa- 

cia de mancêbo excepcionalmente entmorado, 
teria maior vontade de avistar Hoyos, na pessõa da. 
educanda do convento, do que a tia de vêl-o a Clle 
próprio. E 

Minha querida tia= dizia élle, dias dipóis, 
he às mãos atravez das grúdes do con- 

Hespanha 
inquieta que 

  

  

    

  

   

  

    

  

     

    

  vento, mãs sem despegar os olhos do vulto feiti 
ceiro de Luiza, que lhe aparecia debaixo de um 
nóvo aspecto. — Minha querida tia, como estou 
contente! 

Luiza cons 

  

  

    
   

nuino da formosura. 
-ondo das figuras ideaos 
a do nosso Garrett.   

A cutis aveludada pel: 
os olhos scismadôres e brilhantes, levemente h 
midos de comoção, as formas completamente des 
envolvidas e Nexiveis, os cabéllos sedosos, lev 
ménie crespados é castamente cingidos pela tou- 
ca um pouco monacal da educanda, é por cima 
de tudo um sorriso de modestissima candura é O 
arfar seductór do seio palpitante— davam a Ju 
vat um estontenmento facil de imaginar numa na 
turêza impressiomavel e exaltada pelas torturas de 
uma prolongada, ausencia. 
— Como é formosa, minha Luiza | — dizia glle 

extasiado 
escorreita, graças à Deus=-emendou a 1 

achando tão simplés gabo por demais expressiva 
O tia. que eu não posso com tantas sauda- 

des, Deixe-me dusabarar, que vae nisso o meu so- 
cêgo. Levante o rósto, Luiza. Quero contemplal-, 
quero. 
— Ora vâmos, menino — volyeu a priorêza.— 

E então ? Não querem vêr um bello militar, que 
tódo se enfranquece diante de uma mulher 7 Se 
Os tus camaradas te vissem, sobrinho, 
= Fraquejavam, como eu,5e é fraquejar o cur- varie o Joblho diante da imagem, que se adora 
= Cali-te, que és um profano. . g 
— Sou um apaixonado sincero. Queimo incen- 
— Outra vês? O meu sobrinho a postar... um 

tenente-coronel. . quem al diria ? 
Ao mênos uma vêz na vida... 
“Tódos sômos poetas. Bem aci, Mãs... o se- 

nhôr barão deve... s 
— Barão 2 — interrogou Luiza, com ingenuida 

ss, julgando éste título uma nota gradunção mi. 
tar 

maciêzas da reclusão, 
  

        
  

  

      
  

  

  

   

      

    

  

  Barão de Java, titulo antiquissimo da nossa cas, e que 6 AMON fierdou de seu pae = expli Gon à prlorêza, com a ênfize, com que, opasns da 
sua posição, revestia as referencias honoríficas aos deus parentes. Pela imaginação de Luiza passou rapidamente a idéa da sua humildade € deixou transparecér na lindêra do seu rósto uma nuvemainhal de en cresticiménio, uva percebe, e acudiu Eu lquiséra ae prineipes A tia cbrtou lhe raso, porque na sua opinião ada ão chegara à hora da sbrdadeira consulta ão coração de Luiza; e fêz mudar a converinção, pra 0 dssumpro que mais à prebcupavs à 
“Chegados a éste ponto, Luiza, que até ali flára poiico pela. comoção quê sentia ma presença do 
moça Oficial tomou parte ha converso, dizendo 
E QUE” que eu seja franca ? Dá licença, minha 
Tale, menina; pode fla = Muito sinto que o seu destino seja pêra Por- 

tuga, Bem comprehende porque sr. barão. EE Adolfo, Lula; chame-mê Adolfo, Não atino 
bem T Gom o motivo porque não gosto de o vêr partir? Os perigos da guerra especialmente e. E Existem em tóda à parte, Luiza. So Ls ps os Português são mens patricios o. E inimigos meus.» bem vê que... ho lembrarsme de que a sua espa poderá cortar a vida à próprios parentes meus...” E Luiza suspirou, é tômeu vma expreisto in- 
vestigadóra, que desceu atô no coração do man= Eébo. É “Prometo lhe, minha Luiza... Não promeid... que nada póde prometêr; à não sêr que Sa nho sôr... = Que, “o lembrar-se de mim e dos favôres, que me tbm feio. E Ba Luiza a falar naquilo, que lhe é defê- so! Valha-nos Deus! Ora vémos: Quer então que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

du... Liza limpava as lágrimas, e: só depóis de al- 
guns minutos, respondeu 3 Que fique em espanha. ç 
HE tarde pára o conseguir, Os meus superiô-, 

ses não se harmonisam muito bem, por mútuas. 
invejas e questões, pessoaes, que prejudicam os serviços e tornam dificilou quasi impossivel qual» 
quer pretenção de carácter particular. Depóis 
ão quero que digam... 

“Spêns Pasto, sobrinho. Bem vê, menina, que 
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O OCCIDENTE. 
  

  

  

o Adolfo dão pode 5 se a que alguem sus 
peite que élle pretende esquivar-se ao Serviço. 

Mis... em Hespanha tambem se combate. 
Deus sabe com que dificuldade consegui des- 

ligar-me do cérco de Ciudad Rodrigo, pára che- 
gar aqui! Em suma, Luiza, eu não mo pertenço. 
é sim á carreira, que abracei, Indo pára onde me 
mandam, cumpro o meu devêr. 

O que Luiza não sabia era que o elegante Ju- 

  

  

vai, ferido putrioticamente nos Seus melindres de 
militar pelos insuccessos das armas francêzas, nas 
duas invasões a Portugal, votara decidido ódio aos.   ortuguêses, que julgava feudarários da In 
EVerdads er que Luiio, com a penétração pró: pel da avançada culta do se Espíi, conhe Bia que não podia pór restrições ao proctdimen- to da Java imãs o conhecido diuida- sao gue noso em mu nha 
aturar à va são à de um Borem, que à manchara no sangue dos seus patrícios é quiçá 
dos seus nt ' SD ão tinha saudades da sua rustcidade passa- pira bem longe, se pretendessem Éises tempos, tamanhos sulcos f nara na sua. alma, córpo e hábitos 0 contueto da Verdadeira civilização + mis não podia deixar de Solrér com a noticia dos, moles, que podiam as 

— Promete-me que não há-de matar portuguê- 
rest-- tornou Lis, à sorrir-s6 suplicantemente. E Salvo em deféra própria 

= Pois sim, salvémos lso, Tem lá muitos in- 

    

  

     
        

       

  

ciarei nélles os meus ádios— respondeu. 
Juvato em ar de brincade 

Então promete. E Prometo tudo o que fôr compativel com a 
minha, dignidade, Está satisfeita, Luiza £ 
o quito satisfeita, É por <ignúl; com a licença, que já obtive da minha mestra, vou ofereci he 

Um objecto, onde encerrei um TE Que será um talisman 
E Lisonjeiro ! Não é assi, não senhó 

das porque encara a roliquia de um ant, 
E só por isto, bem vê. E, metendo a mão na abertura do corpête La za tirou de Já uma pequenissima bolsa bordada 
sopre a verde ia desu cuisds é trabalh? 

as ninharias, cim que primavam às freiras habi- 
lidosas, um bjecto. encantador feito por suas mãos, tma. obra prima-no seu genero, pendente 
de ua ft que &rciosamente Jançou do pescô- Go de dava 

"Ao reentrar no cêrco de Ciudad Rodrigo, o 
nóvo barão levava o seu escapulário entre à ta- 
misa e à fardas € à sua jdéa afectiva atribuia-Jho já tas especie qualidades preservativas de in. 
ortúnio. À superstição é companheira do amôr. 

ça 

  

    

  

   
  

  

  

    

  

   

Ria, Almeida, Massena demorou-se ahi, para dar desenaço da tropa figo das rn 
Ra rchos o dopça do de dna pára” organisar 0 serviço de viveres é commuti- 
cações. A 6 de setembro, punda-se em marcha sôbre a rRirada de Weimjton, qu, coro já disemios Rssplaa as! povonções, pára ue 08 soldados de 

  

'À 27 do mêsmo mêz, feria-se a gloriosa bata- 
na de” Busgaco, onde O Gxéreto inimigo perdeu lbca de 45500 Doliados a pole parlducdas ro: 
pas alindas pára as linhas de Torres Vedras, Mas- den A do astehoreasaco de Coimbra, onde, “pedido, do: general Pamplona, no. que Gê Das Ro o pr car dota õe dani nd estbelecimedtos de enalo e nos principude mo” Rumentãeo No ia egito, chegava! um corra da. fron- 
«lh é 6 poda cenal rançê£, entro sua numerosa corrtnondenci, lcd & partial Teebia à Be cer, clja slguatua desconhaceu a a 
impressão. Ha dóis mézes que não recebo mod cas de Um “oficial, que é meu sobiinhio e ques po Seu cardeter é polo afecto, que me dedier, Ro deixaria de daremvas, como sempre fi seu estao (je Imp edlméntogravisino o ao rivass disso. als imped 

  

  

  

  

     

  

  ento pode sôr a morte. 
«Meu sobrinho. é o tenente coronel barão de 

Juvat, um bravo soldado e um nobre filho da Bre- 
tânha, 

  

  

aDeus proteja as armas francêzas, é me traga 
novas rápidas do meu amado sobrihho, Mande dar m/as vossa alleza, é 0 mesmo Deus O recom- 

vio, que vier fornecêr á minha   ansará pelo a ima atribulada. iQaeme a pênma das mios. Egual a esta art inceréza- 86 conhêço a morte moral dos que receiam uma eterna condemnação, “Convento de Hoyos. Soror Alaria das Chagas. 

  

   
  

   “ereninada a leitura, Mássena olhou pára Páme 
om, que estava, a seu lado na atitude de rece: arado é dando e a carta ds 

die oficial, de que eu hão tenho so ste bravo rápaz--respondeu Bamplo 
“de” informado = [91 meu companheiro de m de Paris pára Ciudad Rodrigo. Féz à prio mel campanha 'de Portugal, é veia transferido, a seu pedido, do exército de lala. depéis? Abreviêmos o assumpto. atravessado. por” uma, bala ná refrega de Almeida, & Tá ficou em tratamento no respê- Gti os de ago 

  

    

   

  

     
    

  

     
is Dem, eu. não tenho tempo a ninhaias: incumba alguem de sn e mande informações à freira de Hoyos, A carta da priorêra, que. derramiara sentidas dúginas, ao excrevela, provocadas especialmente pélas que à educunda portuguêra vertia, ajoclha- 

Ra, de Mãos postas, diante de um ervcifxo, atra” 
veiáara a Ironteri, 0 mésmo tampo que Gutra, Em. sentido. contrário, tinha € mésmo destino, € se aproximava de Hoyos Abra à prjorêra soiegamento e so pela sig ml fe confessa lira do sob 

Liza, qué fóra chamada é pressa, 
excelente ova Renta uma Hop d 

o deliquio, e leu, palpitante de. comoção as 
linhas seguintes: a —puerida tin. Que terá pensado de mim? que speiias terá tido, Luiza f meu respeito? Per. doam que, que cu mai ão Hz pocave mais nã pude No'ebreo de, Almeida ca E ainda me conserto “á mercê quem ilizmente tenho recebido bom tr aProhúbido de. comunicar com. o ext guiado por Senncias & Visto são pude indi 

   do ago 

  

  

  

  

   
  

    
go prisioneiro 
  

  

  

     

  

car-lhe qualquer direção, póis Só à 
permitido mandar escreyêr por outrem Este sim 
ples aviso, destinado a tranquilisar a minha ex 
cellente tia e a querida Luiza, certificando-lhes     que nada têm que recenr por tim. adeus, las radeus, Luiza. Beja-vos as mãos 
internecidamente o Vosso — Adolfo. 

  

Como de vê, o coração do Juvat tinha deica- 
dexa de um ser pouso vulgar. Aqua carta, inspirada pelos primeiros alvôres de alma. mélindrosh conslercança, era una en- Eénhosa & adoravel mentira, que 86 às almas de eigão podem apreciar à just Gi AS culs sentidas, embidas pelo verosimil da 
noticia, fôram rega duas, novénas a Nossa Se- 
mhóca, patentenndo lhe a sum gratidão. 
Qdo Santisima — diia. Luiza no seu pensa- múmo, pira que 56 la a ouvisse Mae Sants- 

Sima, &U não si 0 que o futuro mê destina, que 
sorte vae  sêr à minha, que esperanças devo oli- 
Benta, más into que, Sb O coração me aio enc 
ama, minho vida está prêsa à diquélie homem, 
E que o seu im será o meu. Protegei-o, senhora ja, dim te le mort E 

iza. não dia tas palaveos a ninguem, e 
sor da ÃO dra tala com e eut 

e modo qué a ouvisse, mi, a sós com os seus 
pensamentos, traduzia nas súplicas o que só déia. 
Era bem sabio a 

upar, Quavessado por uma bila na região epi- 
Astrica, estêve, em. perigo de vida, apesar de sé 
he" têr ofendido enum orgão, essencial. 
Una” solenta hemorragia, seguida de um espas: 
mo Rervôso, produzinlhe dm febre violenta: que 
O postrara diante algumas Semânis. Mastinou, o Helo dedicada csmarada to nosso 
conhecido, passava, môites de vela cabeceira do 
Soalauaid eli, com uma paciencia é tm eae 
fahd verdadeiramente frateranes, dé que o mê: 
too deslirou entrado em convalescença. 5X privação do movimentos continuado eraclhe ponta, como medida necessária. Ro pênis mt sun situação, lembrou-se de que 
aquG e tracasso podia «te sido uma obra pros 
dic), pára” que Gl se. não  stipicasse com o sangue abs puts da mulhe, à quem dsicara ava. 

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  E lembrou-se de Lu dos desejos, que él deisara adivinha, más quê não pode definir completamente. 

Marina, mei demite — diabo Gis e ala, ao soldado, que sempre Somiigo, e que” alia muito. 
contente. por têr conqnistado, sem favôr as diyi-. 
as de cabo Ver cá, Martinho, E brompro meu oficial = Dispengo a ontne 
fermeiro, e, mais do que ssô, e Obrigado, meu la, mui 

É 0 Gabo interheceu-se, do dir sto. a, Mortos Dentro daquela malta bem o, está, um” papel Iserado, que diz por tamento de dll de Ji, So cu mor- 

  

      

    

  

  

  “Tu aqui és meu in- 
obrigado. Eu 

  

  

  

  

  

    
É Com dez bacamartes senhôr barfo! Quem 

fa ag em morrêr? Com detecentos É Não me ineerrompas. Se 6 morrér... Taso agora, me leal... E Oura vêr? Cala-te Martin: E que eu não posso ouvir.» “= Cite se mi, o acabo hóje Se eu mor- 
Eijem? Bem-.. bem. Estou colado, ar bar = Se"eu morei, pejoue que me faças dóis 

  

  

  

  

  

  

— Tudo, senhôr: tudo farei. Mãs isso de mor- 
“HO primeiro dêsses sérviços é pedires que se 

marque o gar da minha, Sepultura, piva que 
minha, ie possa mandar buscar Os cus restos moraes; é segundo que tos conta do meu 
testamento, e vis. entregal-o fquelia menina. em ebi, bem dei... á do convento. mês 
nina Luiza. Eogano-me meu oficial? Não té enjéanas não, E recomendo-te que só 
o entregues em mão própria. . 
Sm sara hist é ela. E nunca mais 

  

     

  a tornei à vêr, mis .. sempre deve estar uma 
perfeição... 
Ai, ai, Martinao. Vê tu... 
= Dia, diga...   

   

  

Qui dei que o pais, onde eu emo adyarário e de que sou verdadeiro ini Raro, que e softdo a noiss gente diria queidic pote havia de conquisar ia palio fes on de det A in pão é molhe SeNio é mulher meu ofcial? na bet esmestcdament o lh, ou 3 mais do Jet, repetindo: 
CON de mulior ? Então Sae bon e free. 
— Que te parece, Martinau ? * O aaa 

o Rei soRa de nai Eu nd apo E mi iomoairá Cum ájo Ea go Cr anjos ei bonito je eli é uni 
anjo... Já isso é verdnde. a dO comara Gi Entrroimpida éste pônio pela médico, ue acabava de” entrar € que a aeláva 
dermaiáda en razão do estado de enfraquec- noi em que seiva O deite. Aarinau 16% 0 jurathento de que, ainda que estivessa dante da/bõea de uma pes de artilh 
a pregas dl paRar a a THE; ndo cGnu 
E que o dedo AC Aúmo, bat icanga do facu 

que éste dissera lhe categóricamente em Ha la Ro a vida do Acento inda corria boa do dabo Martina enternecia-se, tor agia à js pelo behanmo ls ls hentose a (O ni bptva a HG o co da 
farda. E E ESB ção 
re eae oficial es uma granada o  espatifasse Re nn dE Breno milita Alisa de eleição a do bom é leal Marcinaut: 
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(Continaay Saniches de Frias: 

  

Recebemos e ugradecemos 
do dia    

   

    

   



  

    

   
    

   

l 
j 

    

O OCCIDENTE 
            
   brário, + sale pela sia bela obra Economia Politica da Baade Media, como benemerito para nós pelos Serviços que is prestou com 0 atu livro Rito Fine missione im Portogailo al Re Carlo Alberto, 

ara os portuguezes, porém, muito menos conhe. Bído do que os anteiores, É o presente opusculo intitulada Notigie di Matilde di Savoim, que o nos so re conse Livro, ar Anton de Br: 
destinada” sua patria, em preito de agrade dimento á memoria do nobre historiador que tam- io contribua para fazer bem conhecidas is rela” Gies existentes de ha muitos seculos entre porta” 

duçres e iliamos, “Aquele nosso ilustre agente consula qineçb na diplomacia corvo as let aqui o mais justo louvor pela sua dal preza. 

  

  

  

  

     

  

     

  

O Jornal dos Romancos -- perindico ilustrado, publicado pela mpreça edisgra Ba rua dé D. Pedro, no 178 — 
Portes Temos presente o n.º, pri meio da qua o Joral os omanees, que, além da no- 
lia O Romance um solda or, do romance. de viagens € 
aventuras ii genero de Julio 

  

  

  

     

  

    

  

ação res 
Sionante romance.” dramar 
aloampinha & Costureira aeção É do mesmo gencro 
o e aLes Deux Gonses», de 

Pere Desonrseio. Como estes, quanido represen- 
tado, o drama sensacional eloan- 
ninha à Costureira», obteve um. “os melhores sucetssos. Infor” 
mamenos que da redueção do Jornal dos Romiancos, apparece: 

à em breve 4 adaptação desse 
drama e que se destina a um dos nossos theatros. 

À Empreza. fornece tomos de 
10 fuumeros com capa llustrada, achando se jápublicadasassorieê 
rare 3 

  

  

  

  

  

  

O Soculo— Suplemento tite- raio ==4 de nolênôro de 1807 Tisbom “1 A DOE, deste aanos de pus 
cidade “O Século» um seu sup plemento humoristico, que ser Semanal, lirado pelo à 
a Ss rime ro, sabido na da acima indicada, É inte: ressano e alegre. 

    
  

   

  

     

  

   
  

Rapsodias and 

a Caveloo Bomásti O 
pó ma India Portuguera, não conserve tão indele- BL DR Vaquele pair do bia agronomia 

done, sa tm cunho de osigem o definido, qe em podemos Considri amo sendo, um Sn a pelo ara En 

    

  

    

      
  

  

     da nijsas cnniões, longe de se ifluoncia ein pelas exoticas Vocal da opdoa iilano, teem! pelo contrário, enriquesidoae com alguns do dat bells e equinos jubinosindigent, Sem perderem, como nte db caracteristica o paldo que ge dilentançd Em Portugal onde o Estado. da arte va a ado cen anhoi pouco se conhecia at hoje ag mio nd ao 6 poa E Ê Da; poi pp neto aa 
evito à beneinerita aleativa Mir orgs ra aidento or Hormbain, 0 sr, Lu Lopes, de quem acnbamos de Receber um exemplar Ae 3 mandis, gds po seu serio a! crença de: 184 
Dose revela já qualidhdo ariscts de grande 

        
  

   
     

   

apreço mas à quem falta todavia a experiencia das dei é formulas de composição. Desejariamos ares que 6 gr: Alredo. Lopes fi es sh coleção à fr som providos de arudição, que não vão nunca Bem meste gencro de trabalho. S im, a gua obrasinha seria sem duvida muito lada, de em vez de cerzir com longos uns Melodia das ide polis er toda à sua pureza e simplicidade 
jlés breves conselhos não os tenha o joven, pianista Camo prova de menos apreço pelos seu 

Aiotes artísticos. mas sim como distados pela mui- ca sympathia que mos inspira e ainda um pouco pel autoridade que nn São os não poucos an: A que Sbntâmos poe im ds hua 1 rim 
É para! 0 st, Luiz Lopes & Co, em Bombas qu de deve dig gualauer peido das ps? is rdias o quais tambem se nela d ven mes de Pangm. 

    
ritomellos, 
       

   
  

       
  

da na 

  

Estampllha-anmuncio do Centenario da India. 

  

ARTE HES Jiseiez, Maris 

  

'ANHOL 

  

publicada pela. Companhia Nacional Editora. Tasboa = Prégo: cada res selos 10 réis Da Secção pipographica da Companhia Nacional Editora, recebemos: a. genti olferta de algumas cartas de sellos-ammuncio do centenário do des- Gobrimento da India. Estas estampilhias não teem nenhum valor pos 
tal, apenas devem ser collocadas no lado poste- rio da Cast, ervindo de elo de echo um 

ualquer outro logar que no possa causar emb 
Mço imunização dis. estampilhas do correio 
Constiuiem, porém. um gracioso sinete, uma de- 
Jicada joia das Industrias graphicas em Portugal, dis qudes é eximia culto a oficina ty pographi? ca diquelle importante estabelecimento. Vet isto mostrar à saciedade quanto 4 indu ada a produzir trab indo brilhantemente à à 

  

  

  

  

  

  

  

      

      

         

   

firmativa do contrario, que só intenções pouco 
patroticas podem siggerir, levândo para o ex- 
trangei balho. que, além das vantager 
materinas de ser executado entr pôs, teria a alt   

sima significação de um produeto nacional. 
Bolotim do Istituto Portuense de Estudos e conferencias. Agosto é Setembro de 187: Porio. Mota agremiação portuense tem publicado o 

  

seu boletim « níelle as conferencias realisadas 
pelos illustres consocios srs. Alexandre José Sars- 
field e ]. À, Forbes de Magalhães, O primeiro te- 
ve por thema As colunias, assumpto que tratou 
com discripção e calor, narrando as luctas recen- 
tes à que assistiu. O segundo desenvolveu 4 mi 
seria e a beneficencia ollerecendo interessant 
mas indicações dcerca de estabelecimentos pios, 
e em especial das misericordias do reino. 

À benemerita comissão tambem acaba de fun- 
dar uma biblioheca na sua sede, para à qualtem 
recobido varias ollertas. 

  

  

  

  

     
  

Madamo Sans-Gôno romance illustrado de 
Ecdimond Lepelletier— 1. 0 2» cadernetas, 

A emprera do jornal O Seculo começou a pu 
blicar em edição illustrada, com gravuras france- 
“as o romancé Madame Sans-Gêne, de que temos. 
presente as primeiras folhas. O romance tem já 
Brande voga é deve merecer geral aceitação. 

digna de reparo esta extraordinaria abun 
a de grandes edições de romances extr 

o nosso mercado, & 
para desejar uma reacção. 

adotar! da pie dos nossos au 
erros 

   
  

     
  

        
       

RETRATO 

MOUSINHO D'ALBUQUERQUE 

Em busto, grande forma- 
to proprio para quadro. 

Impresso à tinta photo- 
graphica sobre fundo gris. 

  

Preço 200 réis 
À venda ná Empreza do 

Qecidente, Largo do Poço 
Novo— Lisboa 

Para as provincias envia- 
se franco de porte. 

  

LIVROS PARA RIR 

O MRIZ DO THBELIAO 
E. ABOUT 

“adueção de Pin-Sél 

  

  

  

  

Um xolume, illustrado 
m uma linda capa a cô- 

  

Preço 200 réis, pelo correio 330 
Pedidos á 

EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 

LISHOA 

- Almanach illustrado do «Ocoldante» 
Para 1898 

Estiva: publico este interessante annuaria pro 
fusamente illustrado e com primorosa collabora- 

  
  

  

    m lindo. chromo representando o 
Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 

ão réis. 
“A venda em todas as livrarias ema Eenza DO. 

«Occtvkssrma — Lato vo Poço Novo — Lisnoa. 

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
vinsão DE 

ESTEVES PEREIRA 
Ur volame dliostrado com uma lndá capa fm 
ga Das pOr 2Do 
end era todas asliveácias e na Empreza do 
cidente, largo do Bogo Novo = Lisboa. 

        

  

     
  

Reservados todos os direitos de proprie- 
“duda fertiatica e Titoriria. 

  

  

“Type AU ES Barara, Rua Nova do Lotreiro, 25 a 89 

  

    

    

   

     
       

    

    

     
    

   
    

     
   

   

      

    

  

   
     

    
    

   
    

   
    
    

    

      

     
    
     

      

    

    

    


